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RESUMO 

 

 Essa dissertação investiga a identidade feminista no campo político do Fórum de 

Mulheres de Pernambuco, a partir dos relatos de suas participantes, que provêm dos mais 

variados campos da vida social. Nas informações proporcionadas pelas entrevistadas sobre 

o sentido do feminismo, das relações de gênero e da agenda política desse coletivo, 

consideraram-se dois binômios que marcaram historicamente muito dos percursos 

feministas, são eles: cultura/natureza e igualdade/diferença. 

 Em virtude da diversidade de mulheres, em seus respectivos contextos de 

opressões/desigualdades, inquiri-se: qual o sentido do feminismo para elas? Que 

identidades estão envolvidas? E que sistemas classificatórios estão em jogo?  

Estão em questão os consensos e dissensos, pois o que mudar e como não estão 

dados a priori, acionam percepções e apreciações que vão entrar no jogo do reconhecimento 

do coletivo. Nesse sentido, utilizam-se algumas noções de Bourdieu desenvolvidas na 

Teoria do Campo, quando define o campo como um “lugar de luta política”, “um campo de 

força”, onde, ao mesmo tempo em que é possível apreender o que faz a sua existência, 

portanto a identidade, o faz usando jogos de linguagens. Para nossa pesquisa esses jogos de 

linguagens são importantes porque se situa o campo concorrencial, que permite pensar a 

luta política como também interna ao campo, onde percepções e apreciações vão entrar em 

competições, não garantindo a autonomia do campo a partir de uma identidade cuja 

totalidade seja amplamente compartilhada, homogênea e duradoura. Nesse sentido, 

enfocou-se o processo de identificação como referência contextual, nunca positivado e 

fechado nele próprio, constituído-se como transição, ralação, diferença. 



ABSTRACT 

 

 This research looks into feminist identity in the political field of Pernambuco 

Women Forum (Fórum de Mulheres de Pernambuco), from its participants’ report who are 

from a variety of quarters of the society. In the information given by the interviewees about 

the meaning of feminism, the gender relations and the political agenda of this collective, 

were taken into account two binomials which historically made a difference in many 

feminist choices, they are: culture / nature and equality / difference. 

Considering the diversity of women in their respective oppression/inequality contexts, one 

could inquire: what is the feminism meaning for them? Which classificatory systems are 

considered? 

 The consensus and dissent are in question, for that what and how to change are not 

given things, they trigger off perceptions and appreciations which are going to take part in 

the collective recognition game.  In this sense, make use of some notions of Bourdieu 

developed in the Field Theory, when define the field as a “place of political struggle”, “a 

strength field”, where, at the same time that it is possible to learn what makes its existence, 

therefore its identity, makes it using language games. For our research these language 

games are important because they make the contentious field clear, which allows to think 

the political struggle as making part of the field itself, where perceptions and appreciations 

are going to compete, not guaranteeing the field autonomy from an identity which totality is 

amply shared, homogeneous and lasting. Thus, we focused the identification process as a 

contextual reference, never made positive and closed in itself, characterizing itself as 

transition, relation and difference. 


